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CLUBES DE SHALOM 

Visão de Shalom 

Shalom é a Rede Internacional de Justiça, Paz e Integridade da Criação da Congregação 

das Irmãs Escolares de Nossa Senhora. Os membros de Shalom atuam de tal maneira 

que expressem os valores e as atitudes de justiça, paz e integridade da criação na vida 

pessoal, comunitária, nacional e internacional. Como Shalom os membros adotam uma 

postura profética de unir sua voz àqueles que clamam por justiça e de proporcionar uma 

voz para aqueles que estão sem voz na sua luta pela justiça. É orientado para a ação. 

(Documento de Shalom)   

Metas dos Clubes de Shalom 

Os Clubes de Shalom procuram fomentar um modo de vida baseado nos valores evan-

gélicos e numa perspectiva global entre os membros, os que os animam a examinar te-

mas críticos e tomar medidas que conduzem à reconciliação, à solidariedade com os 

oprimidos, à promoção da dignidade humana, à colaboração com movimentos ecológi-

cos para proteger a Terra e o estabelecimento de uma cultura de paz. 

Objetivos 

Os Clubes de Shalom oferecem aos participantes a oportunidade de:  

1. Aumentar a compreensão sobre as causas da injustiça e violência. 

2. Atuar com outros para eliminar as causa da opressão. 

3. Reverenciar a Terra e aprofundar sua relação com toda a criação. 

4. Pomover uma cultura de paz e não violência. 

Composição 

Em geral, os membros dos clubes de Shalom são colegas, amigos e estudantes das Ir-

mãs Escolares de Nossa Senhora que estão comprometidos com a construção de um 

“mundo mais justo e verdadeiramente humano” e convidam a unir-se ao trabalho da 

justiça, paz e integridade da criação. 
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Modo de Funcionamento 

A estrutura dos Clubes de Shalom deveria admitir uma flexibilidade que lhes permita 

refletir o contexto local onde existem. Sem dúvida parecem ser elementos necessários 

de um Clube os seguintes pontos: 

1. Os Clubes de Shalom são supervisionados por pessoas que abraçam a visão de 

Shalom. 

2. Os Clubes de Shalom se reúnem periodicamente para a oração, formação, refle-

xão e ação. 

3. Os temas selecionados para sua consideração têm uma dimensão global de im-

portância para a vida e os membros do clube.  

4. As decisões para ações concretas tomadas pelo Clube de Shalom são o resultado 

da reflexão e análise baseadas no Evangelho e na Doutrina Social da Igreja. 

5. Sempre que possível, os Clubes de Shalom estejam em comunicação e colabora-

ção com outros Clubes de Shalom. 

6. Anualmente, os Clubes de Shalom informam sobre suas atividades à pessoa de 

contato de Shalom da respectiva unidade IENS ou país que incluirá esta infor-

mação no relatório anual da Subdivisão de Representantes de Shalom.    

7. A pessoa de contato de Shalom mantém comunicação com os Clubes de Shalom, 

proporciona apoio e recursos e convida para a participação na ação internacio-

nal. 

8. Os representantes dos ramos de Shalom fomentam a comunicação e colaboração 

entre os Clubes de Shalom. 

9. Os representantes dos ramos de Shalom incluem informação sobre os Clubes de 

Shalom em seus relatórios anuais para a Coordenadora Internacional de Shalom. 

10. A Coordenadora Internacional de Shalom compartilha informações sobre os 

Clubes de Shalom com os membros, trabalha com os representantes dos ramos 

de Shalom e com as pessoas de contato para apoiar o desenvolvimento dos clu-

bes de Shalom e promover a participação em ações internacionais. 

11. Os Clubes de Shalom se formam com a assessoria e o apoio da pessoa de contato 

de Shalom da unidade ou país.  


